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Resumo:   
O consumo é conceituado e compreendido como uma operação realizada por 
um agente econômico, visando adquirir um bem ou serviço capaz de satisfazer 
uma necessidade. No tocante a demanda por um transporte, tem-se o desejo 
por uma locomoção mais rápida, com economia de tempo, mais conforto, maior 
liberdade, entres outras necessidades. A Associação Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores (ANFAVEA) revela que em 2021 o Brasil era o nono 
maior produtor de veículos automotores, reboques e carroceiras. Assim, esse 
estudo tem como objetivo analisar os determinantes do comportamento do 
consumo de veículos automotores no Brasil, no período de 2000 a 2020, que 
compreende as duas primeiras décadas do século XXI. Para tanto, usamos 
dados secundários e aplicamos o método dos Mínimos Quadrados Ordinários – 
MQO, a um total de 84 observações, além do modelo de Regressão Linear 
Múltipla. Os principais resultados ratificam à literatura ao mostrar que o consumo 
de veículos automotores, reboques e carrocerias tem relação inversa com a 
variável inflação, onde em períodos de aumento reduz o consumo, e vice-versa.  

Palavras-chave: Brasil. Consumo. Veículos Automotores.  
 
 
1. Introdução 

O consumo é conceituado e compreendido como uma operação 
realizada por um agente econômico, visando adquirir um bem ou serviço, que 
seja capaz de satisfazer uma necessidade adquirida(DORNBUSCH,  
FISCHER, STARTZ, 2010). Vale ressaltar que as decisões de consumo são 
conduzidas e presididas com base no comportamento desses agentes. 

No tocante a demanda por um transporte, tem-se o desejo por uma 
locomoção mais rápida, com economia de tempo, mais conforto, maior 
liberdade, além de outra série de necessidades e vontades dos consumidores. 
Conforme Luchezi (2010), os veículos representammais que um meio de 
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locomoção, mas também um meio de trabalho para as diversas áreas, como o 
setor turístico, no qual os profissionais comercializam destinos que podem ser 
visitados por auto turismo ou na locação de veículos. O autor supraciitado 
ainda enfatiza que seus donos passam a vê-los em forma de êxito social, como 
um símbolo de ótimas sensações. 

De acordo com Lima (2016), o consumo de veículos automotores, 
reboques e carrocerias são de suma importância para a economia brasileira, 
visando desde a inserção desses produtos no mercado, até meados de 2014 
- com o governo de Dilma Rousseff, que estimulava o consumo através da 
redução  da taxa de juros e do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) 
e, consequentemente, incentivava os investimentos privados e públicos.  

Ainda mais quando se leva em consideração a implementação por 
meados dos anos do programa Inovar-Auto (2013-2017), que tem por objetivo 
criar condições ótimas para aumentar a competitividade no setor automotivo, 
produzindo veículos que sejam mais econômicos e seguros, investindodesde 
um conjunto de fornecedores e outros fatores, tendo sidos criados pelo decreto 
7.812/2012, que teve validade entre 2013 e 2017 (LIMA, 2016). 

A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores - 
ANFAVEA revela que em 2008, o Brasil era o oitavo maior país com frota em 
circulação, e em 2021 foi o nono maior produtor de veículos automotores, 
reboques e carroceiras. 

 
2. Objetivo 
 

Analisar os determinantes do comportamento do consumo de veículos 
automotores no Brasil, no período de 2000 a 2020  

 
3. Metodologia 
 

O recorte temporal desse estudo, de 2000 a 2020, foi escolhido por 
caracterizar-se como o fim do século XX e início do século XXI, o qual trouxe 
consigo o constante aprimoramento dos meios urbanos de locomoção, através 
da globalização, e recorrentes avanços tecnológicos no setor automobilístico. 
Além disso, devido ser um período de 20 anos, tem-se momentos com explosão 
de consumo das famílias brasileiras, devido ao aumento significativo do poder 
de compra da população ao longo da primeira década do século XXI. 
Acrescenta-se ainda, o fato do consumo de veículos automotores, reboques e 
carrocerias apresentar momentos de alta volatilidade nesse período de 20 anos, 
buscando assim compreender também, não somente a influência das variáveis 
apresentadas, mas também o impacto delas dentro deste período de picos de 
consumo, e crises internacionais e nacionais que atingiram a economia 
brasileira, com consequente desdobramentos sobre o mercado de veículos 
automotores, reboques e carrocerias.  
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Para alcançar o objetivo proposto, serão utilizadas como variáveis 
preditoras: o Produto Interno Bruto – PIB (Renda), o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo - Geral – IPCA (Inflação), a Poupança Bruta (Poupança) 
e a taxa Selic (Taxa de Juros básica da economia), no período de 2000 a 2020, 
tornando evidente o seu papel de importância para a economia brasileira. 

Também fará uso do método Mínimos Quadrados Ordinários – MQO. 
Para tanto, fez-se uso da Regressão Múltipla no Software R. 

A base de dados foi construída a partir de 84 observações trimestrais, em 
torno dos anos de 2000 a 2020. Todas as variáveis e observações foram 
retiradas do site do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEDATA). 
 
4. Resultados  

 
Como apontado, foi realizado o modelo de Regressão Linear Múltipla, que 

apresentou autocorrelação, sendo o mesmo foi corrigido. A análise realizada 
teve o objetivo de compreender a relação do consumo aparente de veículos 
automotores, reboques e carrocerias (variável dependente) durante o período de 
2000 a 2020, observados trimestralmente, no Brasil. Assim, utilizou-se as 
variáveis explicativas renda, inflação, poupança e taxa de juros. 

 

Tabela 1 – Determinantes do consumo de veículos automotores no Brasil, no 
período trimestral de 2000 a 2020 (Obtidos com erros-padrões robustos de 
Newey-West) 

Variável Coeficiente std p-value FIV 

Renda 0,0003* 0,0002 0,0688 67,6719 

Inflação -0,0587*** 0,0185 0,0021 50,4463 

Poupança 0,0007* 0,0004 0,0555 7,6870 

Taxa de juros -25,8158** 9,9095 0,0109 2,9517 

Constante 489,9674*** 83,8698 0,0000 - 

N 84 

R² Ajustado 0,6425 

Estatística F 38,2846*** 

Nota: *, **, *** indicam, respectivamente, significância estatística a 10%, 5% e 
1%.  

Fonte: Elaborado pelos autores com base em IPEA (2021) 

 
O resultado estimado do modelo encontra-se na regressão da 

equação: Y= 489,9674 + 0,0003X2 – 0,058662X3 + 0,0007X4 – 
25,8116X5 

Onde: 



VII SEMANA UNIVERSITÁRIA DA URCA – XXV 
Semana 

de Iniciação Científica da URCA 
e VIII Semana de Extensão da URCA 

12 a 16 de dezembro de 2022 
Tema: “DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA, INDEPENDÊNCIA E SOBERANIA NACIONAL” 

 

 

 

• Y = Consumo aparente – veículos automotores, reboques e 
carrocerias (Consumo): significante a 1%. 

• X2 = Produto Interno Bruto – PIB (Renda): significante a 10%. 

• X3 = Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - Geral – 
IPCA (Inflação): significante a 1%. 

• X4 = Produto Interno Bruto – PIB – Poupança bruta (Poupança): 
significante a 10%. 

• X5 = Selic (Taxa de Juros): significante a 5%. 

 

Tendo em vista o período de 2000 a 2020, os resultados apresentados 
mostram que o consumo de veículos automotores, reboques e carrocerias tem 
relação inversa com a variável inflação, onde períodos de aumento da mesma 
reduzem o consumo, e vice-versa. Assim, mostra uma tendência de que 
variação mais ampla nos preços dos veículos automotores vem a tornar a 
demanda mais elástica por estes bens, e no caso de pequenas variações de 
preços, tende-se a ter uma demanda mais inelástica. 

A variável taxa de juros se mostra também inversamente proporcional ao 
consumo de veículos automotores, reboques e carrocerias, dado que à medida 
que aumenta, tem-se uma redução no consumo, podendo ser explicado em 
parte pela intertemporalidade do consumo, onde os indivíduos se vêem mais 
atraídos a poupar com uma taxa de juros mais elevada, sacrificando o 
consumo presente em termos de consumo futuro. Ademais, essa relação 
atrela-se ainda ao encarecimento do crédito e de financiamentos, sendo 
menos atrativo aos indivíduos tomar dívida em períodos de alta taxa de juros, 
do que em períodos de menor. 

Cabe analisar ainda a variável PIB (renda) que está presente no modelo, 
a mesma demonstrou uma relação ligeiramente direta com o consumo de 
veículos automotores, de maneira que conforme temos aumento no PIB 
brasileiro durante o período de 2000 a 2020, o consumo de veículos 
automotores, reboques e carrocerias apresenta também um leve aumento. Tal 
característica deve-se ao caráter do PIB representar o conjunto das riquezas 
geradas dentro do país, no qual está variável não representa a riqueza per 
capita individual dos brasileiros, mas consegue demonstrar que o crescimento 
econômico do país tem relação positivamente direta com o aumento do 
consumo de veículos automotores, reboques e carrocerias. 

 

5. Conclusão  

Constatatou-se que o setor de veículos automotores, reboques e 
carrocerias, são de grande relevância para a economia brasileira, ocupando 
ao longo dos anos grande parcela do Produto Interno Bruto – PIB. 

Verificamos que em um cenário com de taxa de juros alta e inflação alta, 
temos uma redução mais acentuada no consumo de veículos automotores, 
reboques e carrocerias, pois o encarecimento do crédito junto ao aumento dos 
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preços dos bens (inflação) desestimula o consumo e tende a aumentar a 
poupança. No caso contrário (juros baixo e inflação baixa), tem-se um estímulo 
ao consumo devido o barateamento do crédito e preços mais estáveis. 

Podemos ainda concluir que a variavel PIB (Renda), que representa o 
conjunto de riquezas geradas dentro do país, demonstra que o crescimento 
econômico tem relação positiva e direta com o aumento do consumo de 
veículos automotores, reboques e carrocerias. 

E por fim, acerca do indicador PIB Poupança, temos um resultado que 
foge às expectativas iniciais, dado que o consumo de veículos automotores, 
reboques e carrocerias sofre um ligeiro aumento conforme há um crescimento 
da poupança geral em proporção ao PIB. Contudo, a essa característica 
podemos atrelar ao aumento no acúmulo de riqueza poupada (o que era de se 
esperar), devido acompanhar o crescimento do PIB nesse período (2000-
2020). Assim, esse crescimento consecutivo da poupança ao longo dos anos, 
garante renda para o consumo futuro de veículos e demais equipamentos. 
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